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iscou oisifitcíiL m vim 

Realieou-se ha dras, em Vian- 
na do Castello, & inauguração da 
escola districtal de habilitação pa- 
ra o magistério. 

Dotada de todos os elemen- 
tos indispensáveis, não é licito du- 
vidar que ella representa um me- 
lhoramento importantissimo para 
o districto, e que d'ella hào-de re- 
sultar necessariamente valiosos be- 
neficios para a instrucçào popu- 
lar e para a classe do professora- 
do primário. 

Ao corpo docente, essrupu- 
losamente escolhido entre es pro- 
fessores primários oUieiaes que se 
têem distinguido pelo seu saber, 
e pelo seu desvelado amôr á ins- 
Irucção popular, preside o snr. 
dr. Thiago d'Almeidaf um dos or- 
namentos da classe medk:ar como 
o é do professorado oíficial secun- 
dário, e foi da classe academisar 

estudante sempre disiineto s lau- 
reado pela sua inteiligeneia, pelo 
«eu saber e amor ao estudo. 

Com taes predieado3r o illus- 
tre director da escola distrietal se- 
ria de per si garantia suâicieuíe de 
que aquella instituição se elevará 
á altura da sua espinhosa e me- 
lindrosa missão soeial. 

Coadjuvado, somo o ha de 

ier, sem duvida, pelos illustres 
professores que o acompanham, 
podemos garantir, sem lisonja, 

mas por mera justiça ao caracter 
e dotes iQtellecluaes que sonhece- 
mos perfeitamente, que a escola 
districtal de Yianna ha de occu- 
par um lugar distincto eatre as 
«uas congéneres. 

Parabéns ao distristo e ao 
magistrado superior que contribuiu 

para que a essolha do eorpo do- 
cente íesse tam acertada,. 

* 

Na inauguração da escola re- 
ferida, o seu director, o anr. dr. 
Thiago à'Ameida, pronunciou um 
discurso, que um collega de Vian- 
najreproduz e nós vamos trans- 
crever, por que vale bem a pena 
eer lido por quantos se interes- 
sam pela sagrada causa da instru- 
cçào popularve reconhecem D'ella 
a pedra angular da sociedade^ 

Eil-o: 
»A Escola Districtal de Vian- 

na inaugura hoje os seus traba- 
lhos para bem da instrucçào da 
cidade, para bem da instrucçào 
do districto. 

Entre a» nações oivilisadas 
Portugal figura n'uma vergonho- 
sa inferioridade iutellectual, po- 
dendo eoraputar-se em 80 ,1° o 
numero de analpbabetos. Com nu- 
merosos lyceus, com numerosos 
estabelecimentos de ensino supe- 
rior, somos um paiz de analpba- 
betos, por isso que a instrucçào é 
encaminhada, não a alargar a 
oacntalidade das classes producto- 

ras, da grande massa da popula- 
ção, mas a gerar diplomados, que 
em grande numero se consideram 
dispensados de labutar por esfor- 
ço proprio, vindo a constituir um 
encargo social. 

E' certo que n'este3 ultimoo 
tempos se ha pensado na manei- 
ra de desenvolver o ensino ele- 
mentar, se tem procurado multi- 
plicar o numero de escolas prima- 
rias corrigindo assim o atrazo em 
que se conserva o nosso paiz, em 
questões de instrucçào relativa- 
mente a outros paizes, A creação 
d'esta escola districtal, bem como 
a creação das suas congeneres em 
lodos os districtos do continente, 
obedeceu a esta reconhecida neces 
sidade de diífundir o ensino pri- 
mário. 

A media geral em todo o 
paiz de pessoas que sabem ler é 
de 20 ,1° e deve dizer-se a bem 
da verdade que o nosso districto é 
um dos quatro que apresentam 
mvioi' uivei iUiellGO.UUi, heilUu & 
média de 23,2 jf. Ainda assim 
para uma população de 207:366 
pessoas, ha 153:249 auaiphabe- 
tos^ isto é, no districto de Yianna 
do Castello mais de 3[,4 da po- 
pulação não sabe lêr. Comparan- 
do segundo o censo de 1890 os 
differentes concelhos do districto 
resonhece-se que o dos Arcos ó o 
que apresenta maior numero de 
analpbabetos, e o que apresenta 
menor numero é o de Caminha. 
Comparando as sédes dos concelhos 
veiifica-se que é Yianna a mais 
favorecida^ a séde do concelho 
com maior numero de analpbabetos 
Melgaço. 

Colhi estes elementos da es- 
tatística para mostrar que se o 
districto de Yianna é um dos maia 
desenvolvidos,, em matéria de ins- 
trucçào, não impede d'eile se en- 
contrar na escola inferior, que é 
a caracterislica de Portugal, in- 
felizmente para nós, e julgo op- 
portuno constatar o estado iutel- 
lectual d'um districto ao inaugu- 
rar-se uma escola que a todo o 
districto aproveita, tomando des- 
de já o indispensável ponto de re- 
ferencia na apreciação das vanta- 
gens que d'ella devem derivar. 

C que é a Escola Districtal? 
Quaes são oa beneilcios que ella 
vem trazer a uma população de 
20U:0UU habitantes, como vae el- 
la cooperar na desappanção de 
130:UU0 aualphabetosV 

# 

A Escola Districtal de Yian- 
na, creada por decreto de 1 de fe- 
vereiro de 1897, destina-se pela 
lei orgânica de 22 de dezembro 
de 1894 á preparação de profes- 
sores primários e ao ensino da 
instrucçào primaria complemen- 
tar. E' esta instrucçào que falta 
principalmente em o nosso paiz. 

Em Portugal ha abundancia 
de escolas superiores, de lyceus, 
de semiuarios, e em numero mui- 

to superior ás exigências da nos- 
sa vida, mas não ha, ou antes,não 
havia escolas onde, o povo man- 
dasse os seus filhos adquirir esta 
instrucçào media que dá os ele- 
mentos indispensáveis para serem 
comprehendidas o alfrontadaa as 
necessidades da existência. A esta 
carência do escolas se associa o 
habito stulto dc ser por força em- 
pregado publico quem tiver exa- 
me de instrucçào primaria, de 
cristalisar em bacharel quem fizer 
o curso dos lyceus, d'oude resul- 
ta que as riquezas do paiz são mo- 
bilisadas por 4:000:000 de anal- 
phahetos. 

Como serão productivas es- 
tas riquezas, como devem ellas ser 
bem exploradas, se no trabalho 
dos nossos campos, das nossas fa- 
bricas, do nosso mar, das nossas 
oiiicinas, se encontram analpba- 
betos? 

Localisemos o nosso pensa- 
mento. Em Yianna e no seu dis- 
laicio o operário, v aginiunor, o 
artista, o commer :iante, não ti- 
nha onde efíectuar a educação da 
sua inteiligeneia. as escolas pri- 
marias, parcamenla distribuídas 
pelo districto, fornecem as primei 
ras lettras, ensinam a ler, escre- 
ver e contar, mas isto é insutlici- 
eute para o trabalho d um operá- 
rio, para as necessidades d'um 
agricultor,para as exigências d'um 
artista, para as operações d'um 
commerciante. 

As matérias professadas n'e8- 
ta escola,e distribuídas n'um cur- 
so de dois annos são. 

Língua e literatura portu- 
gueza, ariihmetica, geometria e es- 
cripiuração commercial, sciencias 
naturaes e hggiene, geographi-a e 
historia, moral, desenho, pedago 
gia, ggmnastica, oanto chorai e la- 
vores. 

Estas matérias com esercici 
os práticos na escola elementar 
annexa constituem o curso de ha- 
bilitação ao magistério primário, e 
sem estes exercícios nem o estudo 
da pedagogia constituem o ensino 
primário complementar. O desen- 
volvimento dado pelos program- 
mas ao ensino destas disciplinas é 
bastante para com professores e 
estudantes cuidadosos se entrar 
iTiun periodo de acentuada cultu- 
ra mental n'eate districto. 

Não deve esta escola ser fre- 
quentada apenas por quem deseje 
babilitar-se ao magistério primá- 
rio, mas por todos aquelles que, 
não se destinando ao professorado 
nem a carreiras scientiticas ou iit- 
terarias, nem por isso têem o di- 
reito de ficar ignorantes. 

Gom o curso das escolas dis- 
trictaes o trabalhador pode per- 
feitamente educar instruir os 
seus filhos, o essencial ó que no 
termo do seu estudo os filhos do 
operário, do marinheiro, do lavra- 

dor, do negociante, se não desviem 
da officina, do mar, do campo, do 
balcão, mas entrando no genero 
de trabalho preferido pelas suas 
aptidões sejam luctadores audazes 
e valorosos, qne n'uma labutação 
reflectida e intelligente vivam a 
uma distancia enorme do operário 
cego da luz do entendimento, que 
por ahi se encontra sem incenti- 
vos para alargar a sua actividade, 
nem estímulos para se libertar 
d'uma rotina insciente e eaterili- 
sadora. 

As escolas districtaes admit- 
tein á frequência dos seus estudos, 
quer no curso de instrucçào pri- 
maria complementar, quer no cur- 
so de habilitação ao magistério 
aiumuos de ambos os sexos, o que 
representa uma vantagem de mui- 
to alcance para a educação da mu- 
lher, que espero ver aproveitada 
pelas família» d'eata cidade. 

Não está nos hábitos da nos- 
sa vida  ' " —" do 
Ser, e a nao serem raras exce- 
pções, ella considera feita a edu- 
cação da sua inteiligeneia desde 
que saiba desenhar o seu nome e 
soletrar um romance. 

São mui restrictos os modos 
de vida que a mulher pôde exer- 
cer, e para os quaes se torna iu- 
dispensavel uma certa cultura 
mental, mas ainda que a mulher 
çircumscreva os seus destinos á 
vida domestica—e este será sem- 
pre © lim principalissimo da sua 
existência—carece de se instruir, 
habilitando-se para ser a primei- 

ra educadora dos seus filhos. O 
ensino da Escola Districtal deve 
por isso ser utiUsado pelas famili- 
as de Yianna para a educação das 
suas filhas, e eu não vejo por aqui 
onde este ensino possa ser feito 
com a regularidade e o methodo 
com que elle ha de ser praticado 
no estabelecimento scieutilico que 
hoje se inaugura. 

{Continua). 

Thiago (TAimeida. 
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BELISCÕES 

Domingo, 30-10-98 

Então, você, mestre João, 

já foi comprimentado pelo gazeti- 
Lheiro lá da lamparina com um 
sincero aperto de mão. 

— E' verdade, amigo Agos- 

tinho, ó verdade. São destas coi- 
sas de que um homem se não pô- 
de livrar.E o que lhe digo é que o 
gazeiilheiro mente em dizer que 

não lê os meus Beliscões não só 
os lê,como até fica rispido;encom- 
modado. E fallando francamente, 
como sabe que sou mestre,que gos- 
to da moralidade e odeio acaium- 
nia e a infamia, não lhe agradam 

' as minhas lições, e mesmo não lhe 

aproveitam, porque; o que o ôer- 
ço dá a tumba o leva. 

— Lá isso, é verdade. E o 
gazeiilheiro sempre nos saiu de una 
arrojo, d'um attrevimento pyrami- 
dal em vir apresentar ao publicc# 
o seu talento de funil. Que ver- 
sos! que versos de feira! 

— E' que o raio do homem 
metteu-se-lhe na sua cabeça oca,- 
que havia de ser poeta, já que em 
prosa não escrevia coisa que Deus 
lhe pozesse virtude. 

— Sempre são d'uma forçai 
os diabos dos jornaleiros, se una 
zurrem, outros atiram. 

E ainda que lhes valo são* 
dois alcoviteiros de novidades,quo 
andam por ahi a dar agua, sem 
terem em que se occuparem, con- 
tando o que ouvem aqui, o quo 
viram acolá, e elles depois como 
querem fazer da penna pau da 
ferrão, espetam se, 

— E ns fendas causadas pe- 

'iccapios' que duo-ílies parabéns, 
bebo-sa mais um gollo do fino, e 
ó assim que correm- as coisas. 

—• Pois eu vou propor ao ga- 
zeiilheiro que é quem tudo Vd 
manda para pedir ao tal celebre 
Linguarudo, que abandone para- 
honra d'eata terra,o campo da ma- 
lidicencia, da calumnia, da infa- 
mia e da intriga, porque isso só' 
é proprio de um tysico que tem 
os seus dias contados para desce?' 
á valia commum, onde tudo finda; 
e que n'esses poucos dias que Deus1 

lhe concede de vida, em vez de fa- 
zer penitencia para allivio dos seus 
peccados, pratica toda a casta do 
patifarias dizendo:—quero despe- 
dir-me do mundo, onde fui uuy 
heroe no genero da tratantada!!! 

— Acho rasoavel, muito jus- 
to até, a sua proposta que não sei 
se será atteudido,porque o tal Liu^ 
guarudo de boa memoria faz ga- 
lanteria em chafurdar no campo" 
da regatice. 

— Emfim a proposta ahi fi- 
ca e Deus permitia que lhe che- 
gasse a hora do arrependimento, 
porque senão, sae-lhe cara a brin- 
cadeira porque disponho de ele- 
mentos para o fazer dançar na 
corda bamba, bem como aos seus 
protectores — e elles bem o sa- 
bem — A minha vontade é que 
todos nos respeitemos, porque em- 
caso contrario, não me fãlta 

polvora para dar fogo a matar. 
Maa não estejamos a perder 

tempo, que o que for ha de soar.- 
O que é que sabe por ahi de no- 
vo? 

—• Pouca coisa. Foi uma se-' 
mana mesmo insípida, e até para 
fazerem-meá pirraça acabou a má1 

lingua. Vá você por essas lojasipe- 
lo café, ao barbeiro, e nada. Ima- 
gine que nem nas eleições se falv- 

la. 
—f Assim é que eu gosto,- 

porque quem se emprega na ma- 
lidiconoi», desperdiça vuu thesou' 



bkj 

yo tão precioso, como é—o tempo 
—e deiiotn falta de educação e po- 
breísa de iastrucçSo. 

— Ainda assim, pude saber 
muito em segredo, que morreu 
«ma tourinha ao da Calçada. 

— Mae isso não vem para o 
caso. 

— Então, não ó um facto 
publicóV 

—- Gouíorme. O que lho di- 
go, é que é um facto sem impor- 

taaçiu. 
— Pois eu fiquei até muito 

Agradecido a quem m'o contou, 
porque julguei que lhe interessa- 
va; e depois como o tal da Calça- 
da não,queria que se soubesse da 

- xnorte do animalsiubo... 
 Terá as suas razòes.Quem 

i-me diz a mim que é para não de- 
eacreditar o doctor animalis, por 
que pôde dar-se o caso de a tou- 

j- rinha morrer da cura. 
— Diz muitíssimo bem. 
— E agora, fallando a serio, 

não acredito que realmeute aca- 
basse a má-lingua cá na terra, 
pox que é um vicio tão velho, já 
tão enraizado!! Olhe, que, aqui 
ba-os dos de bico aviarello. D'uma 
vez um compadre,a outro, fez-lhe 
«ma figa ou uma coisa a que cha- 
mam armas do S. Francisco, que 
o. mesmo compadre descobriu pe- 
io espelho que estava collocado na 
parede... 

— Não o duvido. Mas isso 
foi no tempo em que dá cá aquel- 
la palha trabalhava o chicote; ho- 
je porem as coisas mudam de íi- 

^gura. 

no ouTTo^^t^fe' 
individuo, que é digno de todo o 
respeito, e um figurão da raça de 
tuau pello quiz imital-o no modo 
como andava, no geito do corpo, 
«tcetc. E quem quizer que ad- 
viuhe. 

— Nem eu preciso de conhe 
> oer esse figurão; mas que você me 

dirá quem 6 para pôr-lhe a calva 
á mostra no caso que o Lingua- 
rudo continue a chafurdar no 
campo da regatice. 

•— Isso descanse. 
— E' verdade, voce não es- 

creve dois versos cá para os Be- 
liscões. 

— Desta vez, não que as 
musas fugiram-me para o gazeti- 
Ikeiro. 

— Pois então adeusiuho, e 
coute sempre com a amisade do 
seu amigo. 

ta ordem, que, com o maior des- 
caramento tem penetrado no san- 
ctuario da familia, templo que to- 
do aquelle que se preza de ser 
bom cidadão, respeita. 

Para mais manhosamente dif- 
famar, creou-se uma secção no 
referido-jornal sob a epigraphe de 
Apertos, A penna que a escreve, 
apresenta-se debaixo da mascara 
do pseudonymo de Linguarudo, 
individuo que muito bem conheço, 
e aquera não posso deixar de ap- 
plicar-lhe os seguintes versos de 
Bocage: 

Este biltre, labéo da humaaidada 
E' um tal cote, um stibicbâo de 

borra 

Tem de um bm-ro o juizo, e a cas- 
tidade. 

Melgaço» O 
honra 
Tem 

á 
ar- 

Mesíre João. 
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'Diz-se orgâo dos interesses 
Jocaea, - e politicamente fallando, 
orgâo do partido regenerador, 

..«'este concelho. Não tem honrado 
eata íerra, em que viu a luz da 
publicidade, porque tem sido o 
difiamador da honra alheia. 

O partido regenerador, u'esto 
^concelho, nòo pôde ufanar-se por 
•-ler como. seu. defensor este orgâo, 
porque n'este partido militam ho- 
Aiteas sérios e honrados. Com es- 
pecialidade a classe eeclesiastica, 
,a clesse, sem duvida, a mais no- 
bre do mundo, ha de envergo- 
«hf r-re a assignat um jornal d'es- inimigos, o lameutarei, 

O «No Jornal de 
também não tem dado 
imprensa seria do paiz. 
tiges que se não pódem ler, já pe- 
la falta de correcção de gramma- 
tica, já porque fazem corar de pe- 
jo a mulher casta, a mulher pu- 
dibunda,sendo pois um jornal, que 
as íamilias serias e honradas de- 
vem de cepellir-, se continuar a 
pizar o campo da regatice. 

Haja em vista os ÂperSos que 
se referiram a umas raparigas que 
fôram banhar-se ao nosso Minho. 

Quem os leu ficou enojado, 
porque só de uma sentina é que 
esses Apertos podiam sair. 

Um meu amigo, referindo-se 
a este jornal, disse-me muito a 
serio: 

tNão se pôde ler.* E eu 
—  v- 
-da-se n'iuna razão de hygieue 
que até os animaes comprehende 
riam se soubessem ler, porque te 
uho visto que todo o animal, uma 
ovelha, boi ou cabra, por exem 
pio, no meio de um prado ou cam 
po matizado de variedade de her 
vas e arbustos, vae escolhendo ee 
tes de preferencia áqueiles, por 
mais que o estimule a fóme. 

Mostrae a uma cabra um ra- 
mo de cicuta? Não tenham medo 
que o prudente animal lhe ponha 
os dentes. 

Ora, se uma lei de hygiene, 
natural e physica, obriga um ir- 
racional a abster-se do que phy- 
sicamente lhe ha de ser prejudi- 
cial, é muito logieo, e rasoavel 
que as íamilias honestas resguar- 
dem a sua intelligencia désses 
pastos que cheiram mal, não phy- 
sica, mas moralmente. 

Comprehendam, pois, esses 
jornaleiros que tem feito do «No 
Jornal de Melgaço» o diifamador 
da honra alheia, que a imprensa 
é o pharol que deve derramar luz, 
e não trevas. 

Abandonem, pois, para hon- 
ra d'eata terra, a escuridão em que 
vivem. 

Não imaginem que venho pe- 
dir .jnessos com medo que voltem a 
penetrar no meu saaetuario; não, 
porque sei desapontar-me, garan- 
tindo-lhes que estou resolvido a 
pagar-lhes em moeda corrente, 
quer o insulto se refira á minha 
humilde pessoa, quer não. 

■E' esta a minha ultima au- 
topsia uo caso que deixem de vez 
o campo que encetaram, e que eu 
lhes peço que abandonem, porque 
é um campo odeado pelo vosso 
amigo Justino, bem como jsor to- 
do aquelle que se preza de ser 
educado e bom cidadão. 

Notem que não vim ao «Mol- 
gacense » para vingar-me dos meus 

se voltar 

a empunhar a minha pngôl e hu- 
milde penna para ser pesado a al- 
guém. E julgo desnecessário di- 
zer-lhes que o continuarem a pro- 
ceder d'essa fórma, á darem uma 
ideia triste d'esta terra, que já de 
boa fama não goza. Com certeza, 
perdi o sueu tempo em estar com 
estas considerações, porque «o di- 
zer do p.4 Antonio Vieira—«Não 
basta, que as coisas, que se dizem, 
sejam grandes, se quem as diz é 
pequeno».— 

Fica na expectativa. 

Justino. 

NaTIClAS & LOCAES 

O tlia cie finados 

Passou esse dia triete, envol- 
to em nuvens de tristeza, que veio 
mais uma vez avivar a saudade 
dos mortoa-queridos. Os sinos es- 
tão enr movimento, com o seu to- 
que fúnebre, a convidar-nos que 
vamos ao campo da egualdade a 
ajoelhar-nos na eampa oude re- 
pousam os restos mortaes de nos- 
sos queridos pães, de nossos ir- 
mãos, de nossos amigos! 

FTesta villa, A no dia 5 que 
se realisa solemnidade tão fuue- 
bre, ,dia do auuiversario da con- 
fraria das Almas, indo ao cemité- 
rio a costumada procissão. E' n'e3- 
se dia, pois, que alli vemos a viu- 
va inconsolável, aquecendo com 
as lagrimas de saudade o frio már- 
more, debaixo do qual repousa 
num somno eterno o marido es- 
tremecido da sua alma: o crphão- 

lagrimas pela perda tão irrepará- 
vel de seus qusriios paes. 

Tudo lagrinrasl Tudo triste- 
za! Tudo luto! 

Costuma ser muito concorri- 
da esta procissão, porque pouca 
.gente ha qde alli não tenha nm 
parente, ou amigo, em favor de 
quem deva dirigir uma prece ao 
Altíssimo. 

E' poia um dia de tristeza pa- 
ra todos nós, porque nos traz a 
recordação saudosa dos entes que 
em vida nos foram caros. 

Ao cemitério, pois. 

tíeclulas 

Por bem pesadas e verdadei- 
ras transex^evemos do nosso illus- 
trado collega das «Novidades» 
seguintes palavras; 

as 

i 
Festa ao S. Goi*açao «le 

Fez-se na freguezia de Cu- 
balhão, cora pompa e luzimonto, 
a festa do S. Coração de Jesus no 
dia 23 do corrente, havendo na 
vespera confessores suíficieutes 
para os Associados, os quaes fo- 
ram convidados pelo rev. pax-ocho 
Manoel Antonio Domingues Cos- 
ta, que mais uma vez mostrou o 
quanto se eamex^a pelo augmento 
e conservação d'este centro, não 
se poupando a despezas. 

Antes de principiar a mi soa 
solemne, teve logar a communhào 
geral, em que se abeiraram da sa- 
grada tneza da 'communhào pai-a 
mais de 200 pessoas, sendo o rev. 
parocho quem exhortou com vex-- 
dadeiro zelo e fervor os fieis a re- 
ceberem a Sagrada Communhào, 
Ao evangelho subiu ao púlpito o 
rev. Francisco Dias, de Queirão, 
que discursou ácerea dos benefi- 
cios espirítaaes, que dimanam «fes- 
ta Associação,, prendendo o x-eii- 
gioso auditório quo o escutou pro- 
fundamente seusibilkado. Não po- 
demos deixar de cumprimentar 
pelos valiosos serviços que tem 
prestado á Associação, o rev. pa- 
rocho d'esta freguezia. 

Falleciiwento 

Falleceu no domingo, pelas 
4 horas da tarde, o nosso amigo, 
snr. Candido Augusto dos Santos 
Lima, irmão dos snrs. dr. José dos 
Santos Lima, muito digno juiz em 
Tavira, e dos snrs. Frederico Au- 
gnato-dos Santos Lima e Victoriao 
Augusto doa Santos Li na. 

Era vioe-consul hespashol, 
cargo cue desempenhou cabal e 
dignamente. 

Attendendo ás suas ixobrea 
qualidades, a sua merte fei senti- 
da por todos que o conheciam. 

Endereçamos oe nossos senti- 
dos pezames á sua enlutada fami- 
lia, bem como «'outro logar preg- 
tamos a nossa homenagem ao sau- 
doso exiriucto. 

Xíecr xitciirieiito militar' 

Nos dias 28 e 29de novembro 
mezpelas 10 horas da manhã deverá 
terjlogar no edifício da Camara Mu- 
nicipal o sorteio dos mancebos re- 
censeados e apurados para o ser- 
viço militar, pelas fregueziaa de 
que se eompee este ooneelho, 

Adeaníe vae o voiu^jctvubu 
aviso. 

Notas de íiOÍOOO reis 

Por deliberação de conselho 
administrativo do Banco de Por- 
tugal, foi resolvida a troca de no- 
tas de 20$000 reis ca serie C V 
de 16 de junho de 1896, algumas 
das quaes ee tem virificado serem 
faleas, até ao dia 12 do proximo 
novembro. 

As inspecções 

Com as inspecções sanatariaa 
dos dias 29, 30 e 31 do mez da 
outubro finda, destinadas aos re- 
tardatários, terminaram as insps- 
ções dos mancebos recrutados, no 
corrente acno para o serviço mi- 
litar, uésto districto de recruta- 
mento. 

Esperteza, de um gato 

JPagamento de juros 
inscripções 

de 

«Agora que anda prata na 
circulação—pox ter o publico com- 
prebeudido que a .prata não vale 
mais, nem menos, do que as notas 

-faça o governo a diligencia por 
tirar das mãos da gente a besun- 
tice de cédulas, que nos suja os 
bolsos e o mais, e que é vehiculo 
de quantas porcarias se pódem 
imaginar. A nota entrou defiuiti- 
vamente em credito, apesar dos 
esforços que se empregaram para 
a depreciar e fazer repellir, e per 
isso já ninguém se dá ao iucom- 
modo de eseouder na burra os tos- 
tõesinbos, como px-eciosidades ra- 
ras. Tornou-se portanto possível 
razer a prata ao giro quotidiano 

e por coneeguinte recolher a be- 
suntioe, para queimar o -botar eo 
io. 

Façam isso, que cão será me- 
nos de agradecer que todos os 
cuidados empregados ooutra os 
arremessos da peste bubonica». 

E' escusado pôrmos mais na 
carta. 

Abi fica a verdade nua e crua. 

Começou hoje, 3 do cor- 
rente mez, a pagar-se na rece- 
bedoria d'ecta comarca, os juros 
do segundo semestre do corrente 
anno, dos títulos da divida interna 
consolida. 

Ffiosplioros 

Decididamente esta compa- 
nhia parece estar caçoando com o 
publico. As caixas de phosphoros 
que devem conter nunca menos de 
3õ a 40 lumes, como é estipulado 
por lei, trazem metade d^aquelle 
uuinero e esses pegados aos pares 
e sem cabeça. 

A imprensa de Lisboa e Por- 
to tem-se x-eferido ao facto, pro- 
testando contra elle, chamando 
para isso a attenção de governo. 
Juntando o nosso protesto ao d'a- 
quellea estimáveis collegas, nós 
egualmente pedimos promptas 
providencias contra aquelle abu- 
so, que dia a dia está commetteu- 
do a aliudida compauhia. 

Faça o governo com que a 
companhia dos phosphoros cum- 
pra as condições do contracto a 
que se obrigou, e verá que depois 
não ha logar a reclamações da 
parte do publico. 

E' o que esperamos. 

Passou-se hum convento o 
seguinte caso, que é deveras bas- 
tante singular: 

Quando o leigo encarregado 
do serviço do refeitório tinha já 
separado as rações, uotow certo 
to dia que lhe faltava uma. 

Não soube explicar o caso, q 
apenas disse que quando o ta bo- 
ieiro estava já ooik «s rações, ti- 
nha ido ver quem baterá á porta, 
mas que logo voltára. 

No dia immediato, á mesma 
hora, tocam a campainha. 

O leigo vae ver quem é: 
olha á direita e á esquerda não vá 
ninguém; quando velía encontra 
uma ração de menos. 

Isto repetiu-se alguns dias, 
de modo que se resolveu eidaro- 
oer o mysterio. 

Distribuídas as rações, ouve- 
se uma campainha. O cosinheiro 
finge que sae, mas fica atraz da 
porta. Então viu o gato da coux- 
munidade tirar uma das rações e 
fugir com eila na bocca. 

Estava pois descoberto o la- 
drão. 

Mae quom tocava a campai- 
nha? 

Era o mesmo personagem, 
que tinha observado qúe o toque 
da campainha obrigava o leigo a 
sair do refeitório. 

Os frades, sabendo o caso a 
não querendo que entre elles hou- 
vesse um ladrão, resolveram man- 
dar accreaceutar ás suas refeições 
mais uma para o gato, quando se 
queriam divirtir, faziam que sa 
esqueciam, e logo no dia seguinte 
lá ia o gato tocar a campainha. 

Assim o couta a excelleute 
revista Voz de Santo Antonio^viQ 
é redigida por frades do convento 
de Montariol, em Braga. 

A moeda, de prata o 
cobre 

Começa a apparecer a moeda 
de prata em substituição das por- 
quissimas cédulas de 100 e 50 
reis, e alguma moeda de cobre 
para facilitar os trocos. 

Não podemos deixar de con- 
siderar este facto uma importante 
medida eta benefioie do commer- 
cio e dos particulares, que lueta- 
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vam com grande falta de trocoa. 
Ha quem accase o governo 

de rr com a amoedação da prata 
aggravar mais as ciroumstanciás 
precárias do thesouro, peio que 
tem de gastar com a compra que 
La-de faaer- em ouro. 

Não nos parece qns seja as- 
sim j porquanto da amoedaçâo tam- 
bém resultará para o thesouro um 
lucro não iuíerior a 40' por cento. 

Sejar porém, como fôr, o que 
i certo é que o alargamento da 
emissão em notas seria pura- o pa- 
ia muito peior, depois doa factos 
que se tem dado com a falsitioa- 
çíio e desvalorisaqào drUgumas, 
ds que resultou um noUtvel retrai- 
mento em fccceilal-as, 

A gente da aldeia,- espacial- 
mente, que uào tem soliVido pou- 
cos prejuízos causados pelos falsi- 
ficadores e pela íaciUdade eom que 
perdem as notas, se lhe rasgam ou 
desvalorisain, uào as vé com bons 
olhes. 

Em taes condições a introdúc- 
çfio da prata no mercado virá fa- 
cilitar muitas- transacções, o j-ôi 
um entrave á má vontade contra 
as-notas; mas o que vem a ser in- 
dispensável. é que não só a prata 
lançada no mercado não seja em 
quantidade tão insignificante que 
possa facilmente ser arrecadada, 
mas ainda que seja retirada da 
circulação igual quantia em notas 
para que o gyro da prata seja 
torçada. 

Do contrario, a prata irá su- 
bstituir as notas que a gente da 
aldeia tem guardadas e só se con- 
seguirá apparecerem mais notas 
em circulação. 

Em lugar do beneficio appa- 
recerão eutão novas e maiores dií- 
ficuldades. 

judicial, approvados na legislatu- 
ra de ld90), 250. índice da Le- 
gislação Portugueza, publicada de 
1 de janeiro de 1480 a 31 de de- 
zembro da 18-97: anno ou 2-4 fas- 
cículos, 800; Correio dos Tribn- 
naea, semanário de legislação e 
jurisprudência, publicado em surn- 
muía ou na integra todas' as leis, 
decretos e portarias, etc., que sai- 
rem durante a semana no Diário 
do Governo; assignatura, por se- 
mestre, 750; Domingo Illustrado, 
guia- ou cicerone nacional, que vae 
indicando terra-por terra,- o que 
em cada uma- ba digno do vcr-se 
ou memorar-se; a histeria da fun- 
dação, a origem do nome,-as no- 
minações que tiveram iKjb domi- 
nadores da peninsula, etc., seus 
brazõiS darmas (quando c« pos- 
suam), monumentos^ um volume 
cu 52 Humer.s, 80í> réis;-Gazeta 
dos parochos; o fim d'esta revista 
é trazer os reverendos- parochos 
ao oorrente do tudo quanto em re- 
lação a elles se decreta on resolve 
e apparece nas revistas jurídicas 
ou na folha oíficial, e responder 
gratuitamente, a todas as consul- 

tas que os seus assignantes lhe 
dirijam. Preço de assignatura por 
anno (ou 24-fascículos), 900-réis. 
—Pedidos á Bibliotheea Popular 
de Legislação, K. da Atalaya, 183, 
2;^-Lisboa.—Succursal, no- Porto, 
L. dos Loyos, 44-45. 

jL.ivroe' úteis 

GODIGOS*.—do Processo Com- 
mercial, IfiO; de Posturas do Mu- 
nioipio de Lisboa, 200; de Justiça 
Militar, 200; Féaal, 200; Admi- 
nistrativo,. 290; dos Proprietários, 
200 réis. UEfiliLAMElYrOS -—do Con- 
tencioso Fiscal, 200; da Gòntri- 
buição Industrial, 200; da Contri- 
buição de Kegisto,-200; da Déci- 
saa- de Jures, 120; das lisecuçaas 
Fiscaesj 200; da Administração da 
Fazenda Publica, 3u0^ de Ensino 
Primário (completo), 300; do Re- 
crutamento. Militar, 200; das As- 

t-aoiaçõea de Soccorros Mutuos e 
do Processo Perante os Tribuaaes 
Arbkraes, 100; do Imposto do Ro- 
al.d'Agaa, 200; da Arbotisaçào e 
Policia das Estradas, 200; do Re- 
gisto Predial, 200; dos Solicita- 
dores,. 200 réis. EUQDAUIOS;-— 
dos Juizes de Paz e seus Escri- 
vães, 200; des Parochos, 400 réis. 

—do Se 11o, 200; de Impren- 
sa, 100 réis. OEHAS Dl^EKS.\S■.;— 
Arí:hivo dos Louvados, 400; Guia 
dos Regedores e Juntas de Paro- 
chia, 240; Manual do Senhorio, 
seguido da carta de lei-de 21. de 
maio de 189G, que estabelece o 
processo do despejo © formulário 
d© requerimentos para o mesmo 
fim, 2'00;. Manual da Yereador, 
400; Pecúlio de Notas Úteis aos 

scrivães de Direito, 400; Tabel 
la dos Emolumentos Judiciaes, 

0;. Legislação Varia, referente 
- exercício do poder judicial,pro- 
: ■ ligada de 1890 a 1895, e syno- 
v?!- da legislação da mesma índo- 

le 1896 a 1897, 300; Roteiro 
Ruas de Lisboa, 120; Procu- 

- .br do Contribuinte Industrial 
' : , Diplomas Legislativos, (com 

. jdicítíáo ao exercício- do poder 

auas azás negras! Novo ainda, es- 
timado e querido de todos pelos 
nobres qualidades de que era do- 
tado; c seu ultimo adeus fez sentir 
profunda commoção. Hoje é mais 
um cadaver que repousa á som- 
bra melancólica dos cyprestes! 
Maia um amigo que n s fugiu pa- 
ra sempre, oecultando-se no al- 
gido antro de uma sepultura! 

O que é a vidãl 
Hontem vivia alegre e satis- 

feito, porque na sua consciência 

não lhes pesava nenhum peccado, 
e hoje dorme o eterno somno! 

E' um cadaver! E'o nada! se- 
guiu o caminho fu-tal da humani- 
dade! 

Como tudo isto é triste! 
Que o sepulchro lhe seja le- 

ve; em compensação de pesada 
saudade que a todos os seus nu- 
merosos amigos deixou! Mas co- 
mo o destino é ingrato, rouban- 
do-uos sempre o que mais nos de- 
via conservar! 

São leis da natureza, a que 
se não pôde fugir! 

A morte de um amigo,que o 
sabe é ser sempre justamente pran- 
teada^ 

Aqui fica pois a nossa home- 
nagem do intimo de nossa alma, 
se nos fosse concedido, rompería- 
mos em protesto solemuo contra 
a sua prematura morte. 

A reacção 

GARTEÍRÁ 

Já se encontra entre nós o 
integerrimo juiz d'e3ta comarca, 
snr. dr. Francisco Augusto Men- 
des d'Alcantara. 

— Partiu para Tavira, on- 

de se encontra gravemente doen- 
te, o nosso amigo e patrício snr. 
dr. José Corrêa dos Santos Lima, 
integerrimo juiz d'aquella comar- 

, seu irmão snr. Frederico Au- 
gusto doa Santos Lima. 

—- Foi a Monsào, na eexía- 

feira, acompanhado de sua ex."* 
esposa, d'oud& já regressou, o snr. 
José Augusto Teixeira, intelligen- 
te e muito digno escripturario da 
repartição de fazenda d'este cou- 
oelbo. 

— Regressou de Valença á 

sua casa de Prado, a ex."'3 snr." 
D. Flavia da Cuaha Sotto Maior, 
acompanhada de sua tbia a ex.08 

snr.® D. Maria da Cunha Sotto 
Maior. 

— Foram á feira dos San- 
tos, era Valença, os snrs. Francis - 
co Antonio de Araujo e Antonio 
Pires Teixeira. 

i Esteve aqui entre nós o 

nosso amigo, snr. Alfredo de Sou- 
za e Castro, de- Geivães, de Mon- 
são. 

NECB0L0G3A 

SSL M. BLB* 

liulias alegres 

No Café do Theatroj 
—Que horas são? 
—Uma da madrugada. 
—O' com os demouiosi E 

minha mulher que eatá á minha 
espera- para jantar? 

« • 
Em um-exume de escola pri- 

maria, na aldeia:^ 
—Qual foi o animal qus den 

a matéria prima para a jaqueta 
que traz vestida? 

—-Eu sei lál ,.. 
—Então de que é feita a sua 

jaqueta? E'- de lã, não é?" 
—E' sim, snr. professorl... 
—E de que forma se obtém 

a lã E' produeto de alguma arvo- 
re? 

—Não senhor,, a lã é dos car- 
neiros. 

.—Então a que animal deve 
a sua jaqueta? 

—Lá isso é a meu pae. Foi 

elle quem m'-a deu.- 

CANDIDO AUGUSTO DOS SANTOS LHA 

JPALLECKV 

TC'. I. Ib 

AS uma fronte abatida 
pelo golpe terrível da 
morte. As Parcas impla- 

cáveis para com este nosso amigo, 
no domingo, convidaram a fria e 
«ura Morte para o arrebatar em 

Hl 

ANKUNGIOS 

deposito 
DE 

FARINHAS 

^arinljas de trigo 

das prinevpaes fabricas 

de moagens do paiz. 

fgLrmazem e escri' 

pterio rua dos fffcrvs n. 

Í7 casa aonde fabitou 

o ex™"snr. dr. Çuerra 

~3\ionsm.- 

A 

Antonio Esteres» 

LOJA mu 

MELGAÇO 

Encarregasse de todos os serviços fúnebres pelos pre-- 

ços mais commodos e convidativos; assim como forne^ 

cimento de caixões de madeira, chumbo e zinco, arma- 

ção da camara ardente, cêra para os sahimentos, or- 

namentação d egrejas, desde a mais simples até á mais 

luxiiosai 

Espera também receber muito breve uma elegante 

eça, que alugará mediante uma pequena-remuneração. 

Dístiicto de recru- 

tamento e reser- 

va n0 25 

1898 

A\íS0 PARA COIIPARECIHEMO 

AO SORTEIO 

fiço publico ua conformi- 
dade do artigo 80.° do 
regulamento de recru- 

tamento de 6 de agosto de 1896, 
que noa dias vinte e oito e 
vinte e nove de novembro pró- 
ximo por dez horas da manhã 
se procederá era sessão publi- 
ca e por fre-guezias noa Paços do 
concelho de Melgaço ao sorteio 
dos mancebos recenseados no cor- 
reate anno pelo dito concelho dos 
que foram inspeccionados pel i 
junta districtal e apurados para o 
serviço activo do exercito-e arma- 
da. 

Os recrutas que faltarem ao 
sorteio e que no praso de dez dias 
a contar da proclamação não su 
apresentem ao secretario da com- 
raissào do recenseamento com a 
guia nj 11 afim de lhe ser lança- 
da a verba de «marcha» para a 
apresentação nos corpos a que fo- 
ram destinados serão intimados 
para que o façam e passados trin- 
ta dias, depois da intimação, qu- 
ando se não apresentem áquellu 
auctoridade serão considerados 
desertores ficando sujeitos á pe- 
nalidade de seis mezes a um anno 
de presidio militar (§ único do ar- 
tigo 128.° do codigo de justiça mi- 
litar). 

Quartel em Valença, 20 de 
outubro de 1898. 

Francisco Gongalvos Gaerrerro 
Chaves, 

Tenente coronel de caçadores 7» 

COMARCA DE MELGAÇO 

No dia 13 de novem- 

bro proximo, por 11 horas 

da manhã, á porta do tribu- 

nal judicial, serão arremata- 

dos pelo maior preço oífere- 

cido acima da louvação os 

seguintes bens: Gasa de mo- 

rada, telhada e sobradada 

com quinteiros ao nascente Migiid Augvsio Feireira* 

e poente em 60:000 reis;'- 

quarta parte pro indiviso da 

«Leira do Rechão», dê re- 

ga, em 21:000 reis; Leirat 

da Forja, em 32:000 reis; 

Leira do Tojal, de secca, 

em 40:000 reis; Outra casa' 

de morada e com lojas, res- 

pectivos, em 20.000 reis; 

Leira do Tojal, a de cima, 

de rega, em 70.000 reis; 

Seis leiras das Bessadas, de 

rega e lima em k0:000 

reis; Leira do Castanheiro,, 

de secca, em 20:000 reis; 

Leira do Castanheiro, a do 

Cima, de rega e lima, em 

12:000 reis; estas de pro- 

ducção pão; Leira do Bara- 

çaij produz matto e pasta- 

gens, em 8:000 reis; Campo 

da Lameira, de rega e lima, 

produz feno e matto, em reis; 

kO.OOO, bens estes perten- 

centes aos executandos Clau- 

dina Affonso, e marido Ma- 

noel Joaquim Rodrigues Ór- 

fão, Maria Affonso e marido 

Alberto Domingues, Justina 

Affonso, Joaquim Affonso, 

Manoel Joaquim Affonso o 

mulher Emiíia Rosa de Je- 

sus e Bento Affonso, todos 

do logar de Pomares, fre- 

guezia de Paderae, onde si- 

tuados os mesmos bens e 

vão á praça para pagamen- 

to da quantia dê noventa e 

quatro mil duzentos e quin- 

ze reis ao exequente Mano- 

el José* Gonçalves Silveira, 

do logar deFondegos, fre-* 

guezia de Tangrl, comarca 

de Monsão, e são por este 

meio citados os credores in- 

certos para os fins legaes. 

Verifiquei.—O juiz 2.° substi- 

tuto do de direito, em 

Abreu,- exercício 

O escrivão, 
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P PROPRIETÁRIO d'esta acreditada casa, pre 
vine os seus freguezes e o publico em gera 

que de hoje para o futuro se encarrega de qualquer eu 
commenda e satisfaz proiúptamente quaesquerea pedidos 

Ç> toes como, champagnes, vinhos finos e de meza da Rea 
Companhia Vinicola do Norte de Portugal, licores, co' 
gnacs, anizadas, refrigerantes Estácio, sodas, cerveja^ 
Bavieca e Pilsener, emíiiu, todas as variedades de bebi" 
das alcoólicas e rciiegerantes. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao proprie- 
tário. 

- JOSE' CANDIDO LOPES—SiFlGA$) 

(Oescontos i>ai*íi i-evenílei") 
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cscripicrio.rua ©r. ^Llvarcs da Çucrra-Monsào 

Esta Empresa, annunia aos melgacenses que so en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços eonvencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á SSiULjwesza I^Hwea?ai*ia—- 

MO NÃO. 

b/D 

cytJCs 
•« 
-oc- 

FAZENDÂS PfiBÃ INVERNO 

Vender muito e ganhar pouco é o 

systema adoptado na 
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Antonio 3oaí|uim (Bôtcvcs 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabeleci mento grande e variado sortido 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que 
se vendem mais baratas que na Gallisa. 

O proprietário (Peste conhecido estabelecimento chama a 
attenção, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos a fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Meltào. 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muitó bons, a 700 reis o metro. 
Castorinas 
Cheviotes a 600 reis. 
Chailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pan nos críts. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que lia de melhor. 
Pan ninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos osgeneros de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços sem com- 

petência. 
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LITTERARIAS 

(lulío da Arte cm Portagai— R. 
Ortigão. 

Nada — Julio Dantas. 
Noivos — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir e a sério— Alberto Bra- 

mão. 
A Queimar Cartuchos — Silva 

Porto. 
LlUuâos dias dc Alexandre Her- 

culano. 

Âceeitara-Bc assignaturas pa- 
ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Gontro dassignaiuras Man- 
são. 

DEPOSITO DE POEVODA 

DO 

AKIpNiO íUOimnM S C.3—S. GREGORIII 

Príncipe superfma. 

Príncipe fina. 

Polvora de guerra 

Poivora de caça 

Polvora dc minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fábrico particular 

é muito recommendavel pe- 

la modicidade de preço. 
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3 (Elegante,, 

K 

O primeiro jornal de modas de Portugal e Brazil. Brindes a 
todos os assignaníes. 

/Atino 4:000 reis 28:000 reis 
ASSIGNATURAS Semestre 2:100 reis Porlllffaí 15:000 reis Brazil 

(Trimestre 1:100 reis S.-OOO reis 
Toda a correspondência deve ser dirigida para Guillard Aillaud & O, 
Boulevard íloutparnasse, 8 Paria ou para Lisboa— Rua Áurea 242 

Segundo enno-do pubiicaçio ipublioa quintas feiras 
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J^OYA DO 

MELGAÇO 

STEYES 

/ííêíc^N 

ESTABELECIMENTO COHEBCIÂL 

"Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
IFEANCISQO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
•um vajiadissiiro sortido de generos, de mercearia, ferro, ferragens 
ipanellas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, próprios pa- 
tira sapateiros, c tamanqueiros bem assim grande variedade em sola 
(® cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'este estabelecimento é único agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e encarrega-se de todos os despachos de merendo- 

irias, tanto para qualquer pouto de Portugal, como também para qual 
quer localidade do Brazil. 
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Continente, anno.... . .1:200 
> i semestre.-... 600 

Brazil anno..........3:250 

Colonia « ...........2:250 
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Linha ................. 30 rs. 
R,0petições....■• ..«..•..20 is. 

Annuucios permanentes 
preços eonvencionaes. 

Na typographia d'O Alto 
Minho—Monsào. Imprimem-se fa- 
cturas, memoraudaus, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theátro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
joruaes semanaes ou bi-semanae 
em qualquer formato. 

Uartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, trancos des- 
300 a 600 reis, dc Ivio desde 600 
a 1$000 reis. 

A administração do Mclgacenso en- 
carrega-se de qualquer encomenda 

•i 


